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Corpos de granada granulitos básicos de alta pressão ocor-
rem como encraves em ortognaisses trondhjemíticos a graníti-
cos do Complexo Mantiqueira, no segmento central da Faixa
Ribeira, na região de Lima Duarte (MG). Os granulitos são ca-
racterizados pela assembléia granada + ortopiroxênio + clinopi-
roxênio + plagioclásio +quartzo e exibem diferentes relações
texturais em função do estágio evolutivo do metamorfismo e do
nível crustal de formação.

Algumas das ocorrências registram ainda o estágio progres-
sivo do metamorfismo, mas,mais comumente, encontram-se pre-
servados apenas os minerais e texturas do pico e pós-pico meta-
módico. Estágios anteriores ao pico metamórfico ocorreram sob
condições de pressão intermediária (7,5-8 kbar e 720-740 0c),
caracterizados pelo desenvolvimento de textura em/ossos, re-
presentados por coronas monominerálicas de granada entre pla-
gioclásio e ortopiroxênio. As condições g"otermobarométricas
do pico metamórfico, relativos aos núcleos da assembléia mine-
ral granobçlástica granada + clinopiroxênio + plagioclásio +
quartzo, situam-se em tomo de 9-10 kbar e 750°C, típicos para
terrenos granulíticos de alta pressão. As bordas dos mesmos
minerais mostram reequilíbrios retrometamórficos entre 7-8 kbar
e 675-740 °C, aos quais seguiu-se a formação de simplectitos de
homblenda, clinopiroxênio, quartzo e, às vezes biotita, por subs-
tituição dos minerais áficos, em condições P-T de 5,5-6,1 kbar e
550-660 0e.

A evolução metamórfica destes granulitos define uma trajetó-
ria P-T anti-horáia com forte descompressão (-4 kbar) Acompa-

nhada de pequeno resfriamento (máx. 150°C), o quew caracteri-
za uma descompressão aproximadamente isotermal (ITD path).

As trajetórias ITD comumente são observadas em granuli-
tos, como conseqüência da evolução termal final de crostas con-
tinentais espessadas, com ou a adição de magmas mantélicos, e
são típicaas de eventos de colisão continental ou de espessa-
mento crustal, pois requerem um rápido soerguimento de rochas
equilibradas em grande profundidade, com taxas de resfriamen-
to relativamente baixas, podendo ou não serem acompanhadas
por exumação rápida, devido à erosão ou falhamento extensio-
nais. Evolução metamórfica e tectônica e trajetórias ITD estão
bem representadas emgranulitos maficos proterozóicos da An-
tártida Oriental, na zona central do Cráton North China e em
metagarbos, coronitos e eclogitos da Província Grenville Orien-
tal no Canadá, dentre outros.

Assim a evolução metamórfica dos granulitos de alta pres-
são do Complexo Mantiqueira refletem processos de espessa-
mento crustal que podem ser relacioandos ao empilhamento de
diversas fatias tectônicas em extensas zonas de cavalgamento,
geradas no estaágio da colisão continental, resultando na justa-
posição de corpos de granulitos básicos de diferentes níveis crus-
tais, com variadas taxas de reequilíbrios metamórfixcos, forte-
mente controlados pelas deformações e re-hidratação associa-
das ao cisalhamento. Os reequilíbrios retrometamórficos relaci-
onam-se com a exumação dos granulitos de alta pressão e foram
incrementados pelo desenvolvimento de Z(l"~Sde transcorrên-
cias profundas.
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O quadro cronoestratigráfico dos terrenos pré-cambrianos
envolvendo os Grupos Açungui e Setuva tem-se mostrado pro-
blemática, em função de constantes mudanças de hierarquias
das unidades ou conjuntos litológicos agrupados em tomo des-
tes, principalmente a Formação Agua Clara.

A referida formação é composta por rochas caIcio-silicáti-
cas, meta-carbonáticas calcíticas a dolomiticas, anfibólio-xistos
e rochas meta-básicas, estas ultimas, com expressivas dimen-
sões longitudinais quando comparadas às dimensões laterais.
Constituem corpos que se mostram, por vezes, completamente
anfibolitizados (anfibolitos), e por outras, pouco modificado pelo
metamorfismo (meta-básicas).

O metamorfismo que atuou sobre as rochas da Formação
Água Clara varia do grau baixo a médio. As direções estruturais
são predominantemente NE com mergulhos para NW. O padrão
estrutural observado nas rochas meta-básicas é o mesmo, de um
modo geral, ao das rochas encaixantes.

Os estudos geoquímicos até agora efetuados, em caráter pre-
liminar, indicam tratarem-se de rochas ortoderivadas, de nature-
za predominantemente basáltica, comparáveis a magmas de
caráter toleítico, sub-alcalino, assemelhando-se a basaltos de
fundos oceânicos (T-MORB) ou transicionais para toleítos de
arcos de ilhas.

Datações recentes, utilizando-se a metodologia U-Pb em
zircões de rochas meta-básicas, pelos métodos convencionais,
SHR1MP e evaporação de monocristal em filamento, sugerem
para a referida formação, idades do mesoproterozóico (I 500-
1450 Ma). Tal intervalo de idades pode relacionar-se a uma tec-
tônica distensiva, associada à formação desses sítios deposicio-
nais, ou mesmo a processos compressivos, representativos dos
estágios iniciais de fechamento da bacia. Tais hipóteses necessi-
tam ainda de estudos geoquímicos complementares que melhor
caracterizem o ambiente relacionado a colocação dessas rochas _

meta-básicas.
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